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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência, passam por 
constantes transformações, as quais são determinantes para o seu avanço científico.  A 
produção científica tem papel essencial na avaliação da ciência, pois sustenta a avaliação 
qualitativa e quantitativa. A avaliação da produção científica permite inferir sobre os 
movimentos de institucionalização e desenvolvimento da pesquisa em campos científicos, 
períodos e contextos específicos. Além de permitir o entendimento dos processos de 
produção, difusão e uso do conhecimento, também pode orientar o desenvolvimento e a 
adaptação de políticas científicas, tecnológicas e de inovação.

Nessa perspectiva, o e-book “Produção Científica em Ciências Biológicas”, é uma 
obra composta de uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas, com uma leitura rápida, dinâmica 
e cheia de possibilidades de aprendizado. Assim, o e-book é para todos os profissionais 
pertencentes às Ciências Biológicas e suas áreas afins, especialmente, aqueles com 
atuação no ambiente acadêmico e/ou profissional. 

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz neste e-book, objetiva 
apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que a obra contribua para o enriquecimento da 
formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com o 
enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas. 

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações. 

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE PLANTAS E DERIVADOS SOBRE MICRORGANIS-
MOS PATOGÊNICOS DE ORIGEM ALIMENTAR: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Dayane de Melo Barros 
Marcelino Alberto Diniz
Zenaide Severina do Monte
Danielle Feijó de Moura
Tamiris Alves Rocha
Marllyn Marques da Silva
Talismania da Silva Lira Barbosa
Clêidiane Clemente de Melo
Taciane Paulina da Silva
Diego Ricardo da Silva Leite
Tâmara Thaiane Almeida Siqueira
André Severino da Silva
Cleiton Cavalcanti dos Santos
Andreza Roberta de França Leite
Hélen Maria Lima da Silva
Silvio Assis de Oliveira Ferreira
Fábio Henrique Portella Corrêa de Oliveira
Juliane Suelen Silva dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230031

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
EFEITO ANTIOXIDANTE E ANTICÂNCER DA QUERCETINA NA PREVENÇÃO E 
REPARAÇÃO DE CELULAS CANCERIGENAS

Fabricio de Jesus Mendes
Lustarllone Bento de Oliveira 
João Marcos Torres do Nascimento Mendes
Águida Maiara de Brito 
Gabriel Lipinski de Farias
Anna Heloísa Lemos Barbosa
Paula Lauane Araújo
Thâmara Machado e Silva
Giselle da Paz Cavalcanti
Joselita Brandão de Sant’Anna
Tulio Cesar Ferreira
Alexandre Pereira dos Santos 
Melissa Cardoso Deuner

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230032

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................25
POTENCIAL FARMACOLÓGICO DA PRÓPOLIS E SEU USO

Willams Alves da Silva
Vanessa Gomes Amaral Almeida



SUMÁRIO

Sônia Pereira Leite
Mary Anne Medeiros Bandeira
Janayze Suéllen de Lima Mendes Silva
Renatha Claudia Barros Sobreira
Marlon Claudener dos Santos Dantas
Pedro Victor da Rocha Noé
Juliana de Paula dos Santos Silva
Isabela Malta Maranhão
Larissa Temoteo de Albuquerque 
Kristiana Cerqueira Mousinho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230033

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................35
POTENCIAL FARMACOLÓGICO DO Croton heliotropiifolius E SEU USO

Willams Alves da Silva
Vanessa Gomes Amaral Almeida
Sônia Pereira Leite
Mary Anne Medeiros Bandeira
Janayze Suéllen de Lima Mendes Silva
Renatha Claudia Barros Sobreira
Marlon Claudener dos Santos Dantas
Pedro Victor da Rocha Noé
Juliana de Paula dos Santos Silva
Isabela Malta Maranhão
Kayo Costa Alves
Kristiana Cerqueira Mousinho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230034

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................45
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE QUEIJO COALHO COMERCIALIZADO NA FEIRA 
DA MANAUS MODERNA

Gabriel José da Silva Serra
Caroline Sobrinho Barros
Gisele Macedo Souza
Hudson Batista da Costa
Ricardo Felipe de Souza Caramês 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230035

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................58
AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO BACTERIANO POR CITOMETRIA DE FLUXO 
E PRODUÇÃO DE ANTÍGENOS SECRETADOS DE DIFERENTES CEPAS DE 
Corynebacterium pseudotuberculosis

Caio Lopes Borges Andrade
Lília Ferreira de Moura Costa
Ramon Mendes dos Santos
Rogério Reis Conceição 
Luiz Gustavo Freitas Oliveira



SUMÁRIO

Allan Souza dos Santos
Mariane Melo dos Santos
Alex José Leite Torres 
Maria da Conceição Aquino de Sá
Fulvia Soares Campos de Sousa
Marcos Borges Ribeiro
Roberto José Meyer Nascimento
Songeli Menezes Freire

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230036

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................84
REVIEW ON MICROBIAL LEVAN: SOURCES AND POTENCIAL USES

Beatriz Ferreira
Camila Follador Lemos
Fernanda Prehs Izar
Thabata Maria Alvarez

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230037

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................98
METODOLOGIAS UTILIZADAS PARA O DIAGNÓSTICO DA ESTRUTURA DAS 
COMUNIDADES DE MELIPONÍNEOS (APIDAE; MELIPONINI) NA  MATA ATLÂNTICA

Marília Dantas e Silva 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230038

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................107
OCORRÊNCIA DE Bemisia tabaci NA CULTURA DA VIDEIRA NO NORDESTE

Vanessa Gomes Amaral Almeida
Nayana Bruschi Infante 
Willams Alves da Silva
Marlon Claudener dos Santos Dantas
Pedro Victor da Rocha Noé
Isabela Malta Maranhão
Kayo Costa Alves
Juliana de Paula dos Santos Silva
Janayze Suéllen de Lima Mendes Silva
Mary Anne Medeiros Bandeira
Sônia Pereira Leite
Kristiana Cerqueira Mousinho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2192230039

CAPÍTULO 10 ........................................................................................................... 115
DEMANDA DE CONSULTAS DERMATOLÓGICAS E A OCORRÊNCIA DE SARNA 
DEMODÉCICA E SARCÓPTICA DOS CÃES ATENDIDOS EM JARAGUÁ DO SUL, SANTA 
CATARINA, BRASIL

Charlene Edianez Longhi
Daniela Brecht
Carlos Eduardo Nogueira Martins



SUMÁRIO

Marlise Pompeo Claus
Viviane Milczewski

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300310

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................124
CARACTERIZAÇÃO DA MICROBIOTA FÚNGICA NAS CLÍNICAS E CENTRO CIRÚRGICO 
DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 
(UFAM)

Eduardo Aroucha Roland 
Sônia Maria da Silva Carvalho
Maria Ivone Lopes da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300311

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................140
OCORRÊNCIA DE ORGANISMOS PATOGÊNICOS PRESENTES NA ÁGUA E NAS 
FEZES DE CANIS LUPUS FAMILIARIS DA REGIÃO DE CURITIBA-PR, BRASIL

Adriele da Costa Trindade
Isabella Santos Delavy
Jean Carlos Machado da Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300312

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................147
PRINCIPAIS ENTEROPARASITOSES EM CRIANÇAS DE IDADE ESCOLAR NO BRASIL

João Augusto Müller Pereira
Karina Rodrigues Irigoyen
Rafaely Piccioni Rosado
Laura Silva de Vasconcellos
Anna Müller Pereira
Débora Liliane Walcher
Letícia Fiss

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300313

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................152
MODELOS EXPERIMENTAIS DE CICATRIZAÇÃO: ESTUDOS IN VITRO E IN VIVO 

Airton Vicente Pereira 
Gisele de Oliveira Krubniki Possa
Rayza Assis de Andrade
Solange Chopek
Wesley Rogerio Negri

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300314

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................169
A IMPORTÂNCIA DAS RIZOBACTÉRIAS PARA A CONSERVAÇÃO DA Parkia multijuga 
Benth

Ila Nayara Bezerra da Silva
Monyck Jeane dos Santos Lopes
Beatriz Silva Santiago 



SUMÁRIO

Ely Simone Cajueiro Gurgel

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300315

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................177
DERIVA NATURAL  DE LAS ESPECIES  DEL GENERO Scytalopus (RHINOCRYPTIDAE: 
AVES, PASSERIFORMES) EN FUNCIÓN DE SU UMWELT 

Alejandro Correa Rueda

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300316

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................188
TEMPO DE DESENVOLVIMENTO PÓS-EMBRIONÁRIO E CARACTERIZAÇÃO 
MORFOLÓGICA DAS FASES IMATURAS DE Nasonia vitripennis (WALKER, 1836) 
(Hymenoptera: Pteromalidae) EM PUPAS DE Chrysomya megacephala (FABRICIUS, 
1794) (Diptera: Calliphoridae)

Barbara Proença do Nascimento
Antonia de Castro Ribeiro
Valéria Magalhães Aguiar

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300317

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................199
ESTOQUE DE CARBONO EM FRAGMENTOS DE FLORESTAS ESTACIONAIS DO MS

Rita de Cassia Gonçalves Marques
Ana Beatriz Barros da Silva
Danielly Fernandez Silva
Gabrielli Duarte dos Santos
Isabella Giunco Estigarribia
Karen Rhaiza Schmidt Tavares
Luana Daviny dos Santos Silva
Luciana da Cruz Cortes
Nathalya Alice de Lima
Joab Doria Domingos
Zefa Valdivina Pereira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300318

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................205
DESAFIOS NA TRILHA: UM JOGO DIDÁTICO SOBRE O PASSADO E O PRESENTE DAS 
PTERIDÓFITAS

Geneildes Cristina de Jesus Santos
Adriana Pereira da Cruz
Lúcia Silva Correia 
Luciara da Silva Aguiar
Silvana Rodrigues Morais
Claudia Scareli-Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300319

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................219
O USO DO WEBSITE www.geneticafacil.org COMO FERRAMENTA DIGITAL NO ENSINO 



SUMÁRIO

E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE ASSUNTOS RELACIONADOS À GENÉTICA
Rogério Carlos Novais
Monica Antonia Saad Ferreira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.21922300320

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................227

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................228



 
Produção científica em ciências biológicas Capítulo 8 98

Data de aceite: 01/02/2022

CAPÍTULO 8
 METODOLOGIAS UTILIZADAS PARA O 

DIAGNÓSTICO DA ESTRUTURA DAS 
COMUNIDADES DE MELIPONÍNEOS (APIDAE; 

MELIPONINI) NA  MATA ATLÂNTICA

Data de submissão: 01/02/2022

Marília Dantas e Silva 
Docente de Biologia do IF Baiano, campus 

Governador Mangabeira. Doutora em Ecologia 
pela UFBA e membro do grupo de pesquisa 

GEMAS/IF Baiano. 
http://lattes.cnpq.br/1163368552232979

RESUMO: A relação entre a heterogeneidade 
espacial e a diversidade de espécies na Mata 
Atlântica ainda é pouco conhecida, provavelmente 
porque resulta da influência conjunta da variação 
em diversos fatores. Os meliponíneos são 
abelhas eusociais, representando a maioria dos 
insetos visitantes de flores nos ecossistemas 
tropicais. O presente artigo pretende descrever 
três metodologias utilizadas para diagnosticar a 
estrutura das comunidades de meliponíneos na 
Mata Atlântica. Como as unidades reprodutivas 
dos meliponíneos são as colônias sociais, o 
censo de ninhos gera estimativas adequadas  do 
tamanho efetivo das populações.  A distribuição 
das colônias representa um reflexo da 
disponibilidade dos recursos utilizados por elas. 
Já o monitoramento de ninhos artificiais analisa, 
de forma indireta, as taxas de enxameagem 
relativa, longevidade das colônias e a diversidade 
local. E por fim o uso de iscas atrativas avalia 
a dinâmica de forrageio das espécies e suas 
interações. Essas metodologias contribuem 
de formas distintas para a análise da estrutura 
das comunidades de meliponíneos, sendo 

importante a utilização das três, na mesma área 
de estudo, para resultados mais satisfatórios. O 
conhecimento gerado através desses estudos 
é de extrema importância para ações voltadas 
para a conservação dos meliponíneos, educação 
ambiental além do incentivo a criação racional de 
espécies nativas.
PALAVRAS-CHAVE: abelhas sem ferrão, 
nidificação, forrageio.

METHODOLOGIES USED FOR THE 
DIAGNOSIS OF THE STRUCTURE OF 
MELIPONINE COMMUNITIES (APIDAE; 

MELIPONINI) IN THE ATLANTIC FOREST
ABSTRACT: The relationship between spatial 
heterogeneity and species diversity in the Atlantic 
Forest is still poorly understood, probably because 
it results from the joint influence of variation in 
several factors. Meliponines are eusocial bees, 
representing the majority of flower-visiting insects 
in tropical ecosystems. This article aims to 
describe three methodologies used to diagnose 
the structure of meliponine communities in the 
Atlantic Forest. As the reproductive units of 
the meliponines are the social colonies, the 
nest census generates adequate estimates 
of the effective size of the populations. The 
distribution of colonies represents a reflection of 
the availability of resources used by them. The 
monitoring of artificial nests, on the other hand, 
indirectly analyzes relative swarming rates, 
colony longevity and local diversity. Finally, the 
use of attractive baits evaluates the foraging 
dynamics of species and their interactions. 
These methodologies contribute in different ways 
to the analysis of the structure of meliponine 

http://lattes.cnpq.br/1163368552232979
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communities, being important to use all three, in the same study area, for more satisfactory 
results. The knowledge generated through these studies is extremely important for actions 
aimed at the conservation of meliponines, environmental education, in addition to encouraging 
the rational creation of native species.
KEYWORDS: stingless bees, nesting, foraging.

1 |  INTRODUÇÃO

A MATA ATLÂNTICA
A relação entre a heterogeneidade espacial e a diversidade de espécies na Mata 

Atlântica ainda é pouco conhecida, provavelmente porque resulta da influência conjunta 
da variação em diversos fatores (TONHASCA, 2005). Aliada a alta diversidade alfa, com 
recordes de heterogeneidade local da flora arbórea, a Mata Atlântica também exibe altas 
taxas de substituição espacial de espécies, em alguns casos maiores do que aquelas 
observadas na Amazônia (POR, 1992; GUEDES et al. 2005). 

Por outro lado, a fragmentação extensiva da Mata Atlântica já levou a uma perda de 
diversidade na escala da paisagem, pela ampliação da extensão de habitats antropizados e 
pelo favorecimento de determinadas estratégias ecológicas. Por exemplo, segundo Metzger 
(1999), paisagens espacialmente mais diversificadas favorecem o estabelecimento de 
espécies vegetais  generalistas, com reflexos potencialmente amplos sobre a fauna. Com 
a homogeneização das condições de existência espera-se redução na diversidade, devido 
às rupturas nos mecanismos de regulação local e alteração nos processos em maior escala 
espacial e, por conseqüência, desestabilização dos tipos de comunidade que interagem na 
paisagem. 

O estado avançado de fragmentação da Mata Atlântica vem acompanhado de 
profundas mudanças na diversidade de habitats na escala da paisagem, com efeitos 
importantes sobre a diversidade nos remanescentes florestados. Aliada à expansão dos 
habitats antropizados, há o problema da perda de conectividade ecológica. Modelos 
generalizados já permitem fazer projeções sobre efeitos da perda de habitat sobre a 
conectividade (HANSKI, 1999), mas estudos empíricos vêm demonstrando que as respostas 
dependem dos tipos e configuração de habitats em mosaico e dos grupos de organismos 
envolvidos. Com a expressiva redução de área dos habitats de floresta da Mata Atlântica há 
muita preocupação com a manutenção de processos ecológicos em maior escala espacial, 
como a  dispersão de sementes e a polinização. 

OS MELIPONÍNEOS
Um dos grupos de alta diversidade, e ampla distribuição entre os ambientes tropicais 

e subtropicais, são as abelhas nativas sem ferrão, os meliponíneos (Apidae; Meliponini) 
(MICHENER, 2000). Apresentam  alta diversidade na Mata Atlântica em comparação à 
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outros Biomas (BIESMEIJER & SLAA, 2006), com grande dominância em visita às flores de 
espécies arbóreas (RAMALHO 2004; MONTEIRO & RAMALHO, 2010).

Os meliponíneos são abelhas “generalistas” quanto ao uso de substratos de 
nidificação e recursos alimentares, e são os principais consumidores de pólen das flores 
nos trópicos úmidos (ROUBIK 1993), alimento usado como fonte de proteína para produção 
intensa e contínua da prole.  São reconhecidas cerca de 400 espécies e estima-se um 
número igual com novas espécies, distribuídas em aproximadamente 50 gêneros, das 
quais mais de 70% ocorrem apenas nas Américas (CAMARGO & PEDRO, 2007).

Suas colônias são perenes e apresentam, em geral, alta longevidade (ELTZ et 
al. 2003), e a sobrevivência das mesmas depende do sucesso de reposição contínua da 
enorme força de trabalho,  representada muitas vezes por milhares de operárias que vivem 
poucos dias (NOGUEIRA-NETO, 1997). Embora cada espécie seja amplamente generalista 
na exploração das fontes florais de pólen e néctar, os meliponíneos podem apresentar  
especialização comportamental, isto é, constância e preferência florais (RAMALHO et al. 
1994, 2007). Na Mata Atlântica, os Meliponini desempenham papel fundamental no sistema 
de polinização de árvores com floração  em massa, de flores pequenas, hermafroditas, 
monóicas (MONTEIRO & RAMALHO, 2010). Essa relação ecológica envolve uma 
possível co-evolução difusa, com gradual substituição de outros polinizadores generalistas 
(RAMALHO, 2004).

É provável que haja restrições mais severas sobre o número de espécies de 
Meliponini nas comunidades ecológicas, dadas as altas demandas por alimento e altas 
taxas de reposição da biomassa colônial (KLEINERT  et al. 2009). Estudos sobre densidade 
populacional de colônias de diferentes espécies sustentam essa premissa (HUBBELL & 
JOHNSON 1977; BATISTA et al. 2003; SILVA et al. 2013). 

Além da oferta de alimento, a oferta de cavidades preexistentes para nidificação é 
um recurso chave (MARTINS et al. 2004). A diversidade de substratos de nidificação usados 
por essas abelhas pode ser grande (NOGUEIRA-NETO, 1997). Poucas espécies fazem 
ninhos aéreos, expostos ou parcialmente expostos, e a maioria depende de cavidades 
preexistentes, tais como ocos de árvores vivas ou mortas, solo próximo das raízes de 
árvores,  interior de ninhos de outros insetos sociais, podendo ocupar também cavidades 
artificiais associadas às construções humanas (ROUBIK 1989; MICHENER, 2000; BATISTA 
et al. 2003; SILVA et al., 2012; SILVA et al., 2013). A oferta de cavidades preexistentes é, 
portanto, um dos prováveis fatores reguladores da riqueza e diversidade de meliponíneos 
nas florestas tropicais, como a Mata Atlântica.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Principais metodologias para avaliar a estrutura das comunidades de 
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Meliponini na Mata Atlântica

O censo de ninhos

Como as unidades reprodutivas dos Meliponini são as colônias sociais, o censo 
de ninhos gera estimativas mais adequadas  do tamanho efetivo das populações, da 
abundância relativa das espécies e da estrutura das comunidades ecológicas. Além disso, 
a distribuição das colônias em um determinado local representa um reflexo da distribuição 
dos recursos utilizados por elas, principalmente os substratos usados para nidificação, 
e das interações com outros indivíduos da mesma espécie, ou de espécies diferentes 
(KLEINERT, 2006). 

A escolha de um local adequado para a construção do ninho é uma variável que 
influencia o sucesso ecológico  das espécies de Meliponini, em um determinado habitat, pois 
o ninho é um local fixo e permanente, a partir do qual os indivíduos da colônia forrageiam e 
dispersam para formar novas colônias (HUBBELL & JOHNSON, 1977).

Uma análise da densidade de ninhos, aliada a informações complementares sobre 
as espécies de meliponíneos e sobre os substratos utilizados para nidificação, pode 
discriminar tendências gerais a serem aplicadas em uma discussão sobre o processo de 
escolha, empregado pelas espécies deste grupo (KLEINERT, 2006), além de permitir o 
desenvolvimento de modelos que avaliem os efeitos da redução e fragmentação de habitats 
(BREED et al., 1999), e também de gerar dados importantes para a conservação e manejo 
tanto dos fragmentos florestais quanto das próprias espécies de abelhas sem ferrão que 
atuam na polinização. 

Segundo Roubik (1989) a oferta de cavidades preexistentes seria o fator limitante 
para a expansão populacional dos Meliponini, já que face à grande diversidade da flora 
tropical, haveria grande variedade de recursos florais disponíveis ao longo do ano, 
principalmente nos trópicos úmidos.  A abundância e distribuição de ninhos deveriam ser 
reflexo da disponibilidade de substratos de nidificação e, dessa forma, as espécies que 
diversificaram os sítios de nidificação, construindo ninhos expostos por exemplo, também 
reduziram a sobreposição de nichos e a competição. 

Ninhos-armadilha (ninhos artificiais)

Como a nidificação ocorre em cavidades preexistentes, outra forma de se medir a 
abundância e riqueza de espécies de Meliponini presentes em um determinado habitat, é 
através do uso de ninhos-armadilha para captura de novos enxames. Há técnicas simples 
de melhorar a atratividade de enxames para esse tipo de armadilha, que já são usadas 
também por meliponicultores, mediante o emprego de vários materiais (NOGUEIRA-NETO, 
1997; MALKOWSKI, et al. 2006; OLIVEIRA et al. 2009; SILVA ET AL.,2014; GOUVÊA, 
2016). 
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O monitoramento de ninhos armadilhas avalia, de forma indireta, as taxas de 
enxameagem relativa, a longevidade das colônias, a dinâmica temporal e, simultaneamente, 
a diversidade local dos Meliponini (OLIVEIRA et al., 2009; SILVA et al.,2014; SILVA et 
al.,2019). Os ninhos podem ser confeccionados com garrafas plásticas, de diferentes 
volumes, e cada armadilha deve ser banhada internamente por uma mistura de extrato 
de própolis de diferentes espécies de abelhas, para melhorar a atratividade, e as entradas 
(geralmente de tubo plástico) podem ser banhadas com cera.

Segundo FRANKIE et al (2002) em espécies de abelhas solitárias os ninhos 
armadilhas são largamente utilizados para estimar riqueza em espécies e tamanho de 
populações, analisar ciclos de vida, comportamento sazonal e preferências por substratos. 
Contudo poucas pesquisas foram realizadas com os meliponíneos utilizando este tipo de 
metodologia (SILVA et al., 2013; OLIVEIRA et al, 2013; GOUVÊA, 2016). 

De uma forma geral observa-se uma baixa frequência de ocupação dos ninhos-
armadilha pelos Meliponini nas florestas, e isso pode estar relacionada, em parte, à alta 
variedade de substratos de nidificação nestes tipos de habitats. Dessa forma as armadilhas 
acabariam competindo com as cavidades naturais, ao contrário do que  ocorre em áreas 
antropizadas, que apresentam pouca oferta de substratos naturais (BATISTA et al 2003, 
SILVA et al 2013; SILVA et al., 2019). Além disso, variações mais rápidas na oferta de 
cavidades tenderiam a favorecer espécies com histórico de vida particular, que inclui alta 
taxa de enxameagem e comportamento generalista de nidificação.

Outros fatores podem influenciar a ocupação dos ninhos, como o volume e o 
número das armadilhas disponibilizadas no ambiente; a luz solar incidente nas armadilhas; 
o excesso de umidade no interior dos recipientes; o material utilizado para a confecção 
das armadilhas; a cor das armadilhas; atrativos adicionais (ex:cerume-cera e própolis) e a 
utilização dos ninhos artificiais por outros insetos, como vespas e formigas (OLIVEIRA et 
al., 2012; SILVA et al., 2014; GOUVÊA, 2016; SILVA et al.,2019).

Iscas atrativas (borrifo de água e mel)

Para avaliar os efeitos das variáveis sobre a partição espacial e temporal de alimento 
é possível utilizar como isca padronizada uma solução de água e mel, reconhecidamente um 
bom atrativo para abelhas Meliponini, e também uma alternativa para testes comparativos 
de forrageio (JOHNSON & HUBBELL 1974, 1975). A solução pode ser borrifada diretamente 
sobre a folhagem e  é considerada uma técnica eficiente para atração de abelhas Meliponini 
em habitats de floresta tropical como a Mata Atlântica (BREED et al 1999; ELTZ 2004; 
SILVA et al 2008; MONTEIRO, 2014). 

A isca padronizada (água: mel/2:1) pode ser borrifada sobre 1 m2 de folhagem (entre 
1-1,5 m acima do solo), em pontos diferentes da área de amostragem, a depender da 
pergunta do estudo. Essa solução permite avaliar a dinâmica de forrageio das espécies 



 
Produção científica em ciências biológicas Capítulo 8 103

e suas interações, podendo gerar previsões sobre a riqueza de espécies, que neste 
caso utilizam o mesmo recurso (BREED et al 1999; ELTZ et al 2002; SILVA et al., 2008; 
MONTEIRO, 2014;SILVA et al.,2019).

As iscas de mel já foram utilizadas como ferramenta de acesso à diversidade de 
abelhas sociais entre diferentes elementos da paisagem em alguns estudos na floresta 
tropical (LIOW et al., 2001; ELTZ, 2004; SILVA et al 2008; MONTEIRO, 2014). Através 
desta metodologia já foi possível detectar variações espaciais importantes, principalmente 
associados ao aumento da riqueza de espécies em habitats mais próximos aos 
remanescentes de florestas primária (LIOW et al., 2001). 

Entretanto segundo Breed e colaboradores (1999) as iscas podem ser tendenciosas 
por atraírem facilmente espécies com forrageio mais generalizado, além disso eles 
argumentam que a variação na taxa evaporação de substâncias odoríferas com a 
temperatura poderiam produzir mudanças de atratividade das iscas. Ainda segundo esses 
autores, as preferências de forrageio pelos meliponíneos podem mudar de acordo com a 
necessidade da colônia ou da disponibilidade dos recursos naturais. 

Eltz (2004) argumentou ainda que o número de abelhas Meliponini em isca de mel 
deve ser maior em momentos que as colônias estão mais fortes e quando existem poucos 
recursos florais em oferta no habitat.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diversos fatores ecológicos influenciam a riqueza e a ocorrência de espécies de 

Meliponini em áreas de floresta tropical, como a Mata Atlântica. A alteração na qualidade 
e tipos de substratos de nidificação disponíveis pode favorecer algumas espécies de 
abelhas, dependendo do seu nível de socialidade, grau de generalismo ou plasticidade 
comportamental. Pesquisas que utilizam o censo de ninhos, as armadilhas artificiais e as 
iscas atrativas contribuem de formas distintas para a análise da estrutura das comunidades 
de meliponíneos. Cada técnica tem vantagens e desvantagens,  são influenciadas por 
diferentes fatores e podem acabar selecionando algumas espécies de meliponíneos em 
detrimento de outras. Assim é importante a utilização das três metodologias, na mesma área 
de estudo, para que os resultados sejam mais satisfatórios. Essas técnicas possibilitam a 
obtenção de informações ecológicas importantes, como dados sobre a riqueza de espécies 
e abundância de ninhos, que podem contribuir para a elaboração de planos de manejo 
e monitoramento de áreas naturais, além de ações voltadas para a conservação dos 
meliponíneos, educação ambiental e incentivo a criação racional de espécies nativas.
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